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Argel, 17 (A. P,)(- NO quarto
'dia consecutivo dos ataques
aéreos aliados contra as iposíções
alemães na zona de IAnzio, estas

l1li1

operações tiveram por objetív o

�principal a 'cidade de Campoleo­
ne, localidade pela qual a «Wehl'
macht» envia para a frente de grandes explosões e violentosdn­
batalha grandes quantidades de eendíos,
tropas e abastecimentos. Tam- * *:$:
bem nas ruínas do Mosterovde Pezados batalhes em Anzio
Monte Cassino, foram atacadas
as forças alemães -por bombar­
deíros em picado. Nesta pos íção
encontra-se ainda nomerosas tro

pas alemãs. Além .dos ataques
contra as estações de manobra

de Roma, os aparelhos .alíados
atacaram intensamente os centros
ferrovíaríos de Prato, Jogoleo­
nes, Pontassíve di Comando, Cerco

Eraldo, Ruíína e Cacíno. Estas I

operações foram ef.etuados, r- or

aparelhos d-e bombardeio pesa­
do, Eombardelros medias l,oI' (sua
ves atacaram centros semelhan­
tes em Perugla, Arbína, oorve-Ito, Arde <e Campoleone, verífí­
cando-se em todos esses! pontos

I

Ia o.S

em Cassino
Q. G, Aliado, Argel,!7 (A. P.)

- Despachos da frente italiana
anunciam que as tropas norte­
americanas estão cercando (IS

forças germanícas 110 setor de
Cassino. O panorama da grande
batalha está se modificando com-

pletamente naquele setor. Acres- noticias da frente italiana aram­
cernam os referidos despachos dum que as tropas alemãs estão
que os objetivos .íerroviarios fo- intensificando a víolencia de S2US

ram completamente Lombardea- ataques a cabeceira de ponte
dos dentro da .area de Roma pie- de Auzio. As forças .nazísras co-

los aviões aliados. metem de quatro direções com
*** um cerrado fogo de artilharia,

Os aliados permanecem em Os aliados no 'entanto Imantem-se
suas posições firmemente nas suas linhas,

apoiando por solida barragem às
Q. ? Alia_5lo, Argel, 17 (A. P:Q, tentativas de penetração dos íni­

� Iníormações da frente de ba- miaus
I talha na Italía dizem que as tro- I

b.·

o - o

pas aliadas mantem-se . firme- Os aliados atacam
mente em suas .posíções i,apoz tenazmente
poderosíssimas ataques de hon- o G A

d f h d 1
. 'l;;.. líado, Argel, 17 (A. P.)

tem es ec a 'Os pe as .tropas ria- - A aviação aliada acaba de
zistas no setor .de Anzio.; bombardelar violentamente as cí-

- *** -

dades de Orvíeto, Albano ê' Peru-
Continuam os ataques na- gla ao norte da capital da Italia,

zistas em Anzio tendo ·sido também atacada a ci-

Argel, 17 (A. P.) - As ultimas datie de Aiirona.

aviang
,

..�. G. Aliado, SU.doest€, do Pa;

I formaçê.'�S de bombardeil:os 'alía-..Cli1CO, 17 (A. P.) ,- Po.deros:as' dos realtsaram quarta-feira pas-

I
sada mais um devastador ata-

4.400 aviões 80"" �u'e d�sta guerra ,ccmtl'a ta base'

I japoneza de Kavíang na Nova'

bre lielsinki Bretanha. Os aparelhos aliados'

'r
.

" " I descarregaram verdadeíra chuva
Estocolmo, 17 (A. P.) - ee- de bombas de alto poder explo-

gundo informações emendas no sívo, sobre aquela base. sendo
comunicado fínlandez de hoje I atíugídos todos os Obj5tiVOS ,vi�
mais üe 4,;00 aviões ruSS{)S torna- I sados,

'

ram parle DO devastador ataque
realizado hontem a noite contra +-.'-".;;,,;<i.-.-.:=-�- ..........'-.

Helslnki.
."

,

.

Considerados perdidos os ala-
._'+:-.=e+,-.'-"�.-.--'.-'-+ o .--.-.�.:-.-�-..-.-+-. o .-.-..-+-.-.•-�+.....,+.-:.-+.00�_'_.-'.-.-'.-.�+:-.'-.:-+-+

+-+.--.+-.-.,�-.+-_.�.-:-.+-�.
.

runs em KaniBv
Vae criar-�e a

��

Ass�ciação das JTito anvida titanico Hsforço contra a ofensiva naZIsta r
a !�i�:�� 11�� !;!iÚll ':�n���

Nacoes AmerIcanas **""." '.'�_
meios autorisados foi hQ1� cO!i1�

- "T' 'ofensiva nazista. Apesar de tu- do Marechal Tito continuam com siderada dBfiuitivament'e S€lD es�
Montevideu, 17 (A P.) ,- Fo� nas;) a qual acolheria'o Comité Londres, 17. (A. P.) ;- As, tro'� do, as unidad�s motorisadas das b,atendo nos arr,:;rj'i>res, Na Croa-

p,erança a situação das 'fo,rçps
ram enoerrados (li> trabalhos da Executivo P�rmanente que atua pa� dos guernlh€l::oS yugoS!�V'OIS forç�s p3rmamcas romperam: pe- Cla_ as lropas do 1\1a I'cchaJ Tito O1ermanicas cBl"cadàs 110 bolsão
Conferenda da DeLegação .sra� nesta capital para diri'gir \e in�� esta.o lutando

.. hOJe, em , <CHICO las llimas yugoslavas e�, r�onte- estao contra�atacando f�l:n grande I de Kanie'!.
.

sil, Arge'atina, Chil'B, Uruguai/e pulcionar 'Os esforços em fm'dr

frente.s da Y.ugoS.lavJa, NO.va.men-I
Ileg,w>, captUl-ando a ClOaue de

..

, escala escorraçado os r.l1v[is(m�s �_ .._.��.�.��_ ��_.
Para.::,auai. Na referida conferen- da aplicação e decisões Idàque� te p Marechal Tito :realisa üt<iü- . Los:maa. Sendo forçados a abal1''' I de varias posiçõ,;;s ao sul c 'Ü'estie

. , - -, .

da foi aprovado u1l1\pf-ojeto que le Conselho. As Delegações vi� w ·esforço para conter a nova. donar esse reduto, os solcladiOs daquela rBgião. . O PROCEITO DODIA
propõoe a fo.rmaçãü duma (<:As�

I
sitantes permanecerilo ainda por

0 :t! .- +sociação das Nações America� <;,llguns dias nesta capital. , .

Argel, 17 (A. P.) - Anuncia-se
ofícíalmente, que as 'tropas do 50
Exercito estão empenhadas em

pesadas batalhas com as tropas
alemãs na frente norte da' cabça
de ponte de Anzio na frente

.

íta-
líana.

-

Chuva de b mbas
bres

***
de forças nazrs

+,€;€1 Os gelados, .só por sI
não causam grIpa, mal.l�
irritando a mUCL;sa da gar·

I ganta, facilitam a ação do
do germe daqula doença.
Na prevenção da gripe, pro­
cure evitar 08 gelados. SNES

�;e�tr�a;�;�;;p�a:o�:..;i:u�-:a�-;e;:- So��aad?ln�e��na-CO·ur��a��e��tado Evacuação 8111
no das nossas ele alema na

..

,

'E
..

dividas externas I!ussia em fiação massa na . 8tOOl8
;,

Rio, 17 (A. N.)::_ Púa os Es� Porto Alcegre, 17 (A. N.) - O' ra ebegado a'este;resultado satis�
tados Unidos s,eguiu hoj'C via 'aé- Moscou, 17 (A. P.) ,:__ Os 'ulti� Snr. Apoionio Alves dos .SantO's fatorio. A r.eferida maquina !fia
rea ° Sm. Clauclionor 'de Souza mos despachos da frente Inorte, dirigiu.-se a.o Sm. Interventor lã, alnodãp e ci�d.fl.',e o-liO "[:m ela

.

f' f I
-

� ções da frente set,entrio.nal .-anull- I F'
1 S' iVemos, Contador G�ral da ,R€Jlu- rn armam qlüe as orças a emas Ernesto Dorneles solicitando o produzido s·eguhdo se

.

assegura, . a
. •

1 n"Dr e aDOr
blka, acompanhado de sua' es� I prosgguem na sua desordenada concurs'O do GoVel'híO do Est\3i- é mais elastico e llnifürm�. Tet1� dum que as tropas aLmtis !tu,- .

ti ..

posa. EsS'e altü funcionaria 'aJO' aebade naquela fr.enf.e persegui- do para a cO,nst:rução \die um!al do em' vista 'os ',pareceres pr,esta- daram a of;vacuaç50 em nBssa da

Ministerio da Fazenda vai aos dos de perto ,pelas 'forças russas maquina ct'e fiação de 'sua inven- dos sobre ·este assuüto, ,0 Inter::- populaçê.o da Estotlia. Acr2sc::n- i Das MtUlteigas 8 Fina Flôr
Estados Unidos tratar de assun-l que no momento, já ,se encontram çEo. O Snr. Apolonio ,dos Santos \i�nt()�' gaucho e.ncal�inllDu o >alu.-l ta.. a ref€rl�la iilf?�'lllação que as "tos rela.cionados com a ex,ecuçEq siiuadas a 55 quilOlll'etros' de

__ v'em se dedicando ao 'rderido in- ,elido ltlv'ento ao Instituto ,de Tec- forças nazIstas la se preparam I �..,.....__ _
.

d +"
...., pco\rka r

. I .,.'áP .... "a,I'a ... Jlu... ec IG •••

do rerente acor� o relerent,e ao' u· • vento há alguns anos"tendo ago- niologia.
. tmn.A�m para evacuar a LetonÍa,. I'�:.,="".=<"""'''''�'"".. e""_,.".",."""""",,,,,,,,,,,,,,,,,,=,,==.""';"

plano de noss,as dívidas .externas. ._._.�._._:._._._._. ® .. +: .+: ... •• .. .. + .. ..... .. 0 O .-.�-:t:--�_-.�-,+.-��.""..�-:+:-� e • .. .. fi> -4> .. .+: • +, .. •. .. @

+-+-··-"'-'+:-_+-:+"""··-:+-+jNãO cessará o ar- Novo Ministro I Providençias para () car_naval !l&tdista, .Violentos
. contra-lr�§iU'leIdO de • São Paulo, 17 (A. N.) � O

S�-l
dias d'e Carnaval, tanto nas ruas I de táxis e autoOsLserão os 'de na-

ataques -aliados Berlim A. rge. "tUJO cre.ta
..

rio

..
".
d'3 Segurança

ton.lou
as como nos c'entros de

,diversõeS-I!
tU1'8Za comum $ a:'J :t.abelas'. I1S'

em Apr;lia Buenos Aires, 17 (A. 'P.) _ O �edces�arias provi���cias no sen-

! ;it�lar úa Plasta de 'b��gura;llÇa t�esmas atualmente a�d;)tadas �en,
; • L·o..ndl'..�,S', l'7 (". P.) �. F"Ol' pr.o- S 'H

"

F'I
.

·c t d
11 ° .. e que a po leta eXJerca se� am �em reso veu prOl 11' os \.(;or- ao s�verame'i1te PUf' OIS 05 :ln�

:: rl. nr iOnOrIO ] gueyra a e 1'8' ..' .'
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L","'dr'es, '_7 (A. P.) - An.uncI'''' t'
.
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L'· b'
vera policia111ento durante os dõ'es carnavalescos. Os servicos fIatores, .,

""'" _ � clamado oficialmente que o ara� !Co e' 1 ozo ta e \ 'eiras aca a
.. . ,'" .

a emissora deArgel 'que as for;. sarnento de Berlim piela RAF. 'de ser nomeado 'Ministro da Jus': (.'-9-.-.-+-+-�r==4-.-+-·$-+-.-��� ,�-�.__.';'-$'-'�-�-"';;;<;��-,*,�.�"-<t--�
ças anglo-nórte-amerkanas estão não c€ssará enquanto não hou� Eça le Instruções. L'

.

e
.

II
- ' . _

ii!!
-

-

_." ,.

'I"
".

S
. .

ti"
7

d
_. .

'1'" II
".;!

contraatac.andoviol'entamf:nte as ,erem.desapareddºtodos Os ,-e5- el ClfCUnSCflçOeS {O 'erVlf*O _e a arla
posiçõ,es nazistas ao sudoeste 'de tigios d'e produção belica lrla� Moça ou rapaz, para escriíorio ""t
A'prilia, . quela capital. .

Precisa-se COm urg:e:n,cia; é iro.. ***
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e., r.�sO.lveu dividi;.'p .t'\31'.-RUZEIRO '}e10 _ j\rrHXHO JOI�:VILI li' __

VIÇO NaCIOnal de Mal,;na pela Il'ltorw brasil,em_) para �Ieito de
......_............""""'............ 1'" J.J.. - -.-, �".JD matilhãi, da\S 7 as.8 'otn á:�ard� das execução dos trabalhos de campo

é1(;<*.,._••c••.1f......+.�.,i'�*�+�® x0.+_���<f����§•.+_�-t:t_+_+:�:<i:+;§,1® 17,30 ás 18,30. . i .

do Serviço Nacional de .Malaria

Moscou, 17 (A. P.) - Informa-

n�s
..

seguint.�s seis, (�cu.nsciipr II c�nscripçã.o :- Espí�ito., santo,.çees: I.� Ctrcunscnpçao - Ama Rlo de Janeiro e Dlstnta F·ede'"
zonas, Pará, Ma'ranháo e Ceará; I 1'a1; 5 - CÍl�cu:nscl'ipçãD :-' São
2 - Circunscripçiio - Rio Gràn6 ! Paulo, Paraná, Santa Catarini:l e
de do Norte, Paraiba, Pernambtl- I Rio Grande do Sul; 6 - Círcuns·
cO e Alagoas; :3 -' Circunscrip- 1 cripção � Goiaz, :Minas .Gerais
ção - Sergipe e Bai�; 44 - Cir- j 'c !,Iafo Grosso.
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Sp do Potlt i' I" t I brucadas a sua 'retaguarda ha:-
Ias BrOw7,lrigg, - Oqpyright B. Pi IAl re PU xau _re e

.

esse;rtna:
.. pr.oxmma"\.J -. . III o \.lU minan�eli viam sido r�tirad:as das tropas

N. S. - 'especial para (:Cidade d1e que o combatiam, \la fr<:!nte. D:e-
Blu.menau». as tropas britanicas oe núrte--amel- vam, .i�tlen.çã.O .intedi.ata d.:: a:'�.I1- _que.s...

que essa

o.p�raçâo eVideu<. Viu.s que partiam das p,,raia� e

I qdiu pOrtanto, como já t�nh;a
L d' PI' I'

.

f
ricanas realizaram um d�Sêmbar- ç:lr ate eo.rtar as co.mu;mcaçoes tem-ente provocana" co.'1tat' o.s que, -em combmos,. Iam, enviado reservas para sul, ,que

.

oh re.s,
-
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-e ü �elegrao.�.·'-- q·u''' .. dp s'urpresi" a'. sua r""ja0"'ar� rner'manl'cas ""ntre Ro la e o sul E' "omparatl'valn"'rlte fac!'l COD1 "\ll'11!1"n1 polo m?l' TI'rr""'o' .
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'-' .... '. .�.� _',. c: u.. _ ",ll .' j se tomava pf<;f€rivzl utHísa"lasA� :operáções na Italia estão c�- da.
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e Kesselring. evw.entem'ente COI1� pr.eender que () ·general Alexan- Os navios, no mar, não podBm j'. "',mmhando para o ponto eutml I . .' .' . . aI' enq-ran'o O gr"5S0 no 5° Ex''->!..
.

. :<. .•.... ,'..
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..
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Os invasores não �l1contraram tava que eles não o fariam. En'}! der fU'C10Cmasse dessa maneIra, ser ocultos como tropas en1 ter- I ':
. l!. -, _u

.• ''-'.' .'
.<4.

nante.�! c
seqmzermos compre"

,. oposição e, em dois dias, estava meu pUl'BCer, nã;o exist'e seni:í:o. mas a que atribuir à'" apreciação r.a·e u,credilo ser muilo lluvidoso I eLO e�u:va �nfraquecldoem ,cou-

en.�er· .o.•..cu.'rs.....
()

..•.futu.ro 'dgs. 80011- sem
...
·· diHCU

.. ldau.le ...
estahelec.ida uma uma. respost� a esse enignil:l. O acurad� da situação. l'eita pot'r que qualquer dos transport�s pu- ) sequ811Cla tUG. qU,e lh,: ':ora reti..

teclmen�osJ. devemos�poupar �!- caheça de pOllte, Ma,s, salvo al- geí1'�ral Alexander sabia qu'e K'esselnng? Que fm curada, des50 fazer uma s.::gunda 'vlag·en� r,ano para _orma! o Ld,_.s.lacam�!l1to

gu.�s J.nl.n.u.......•.
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..
tu.da,r.'a m:.1 gumas. patru.· lh·.a..s.. que �b.egar�.. m.i

lhe não éra possi�l al}rir qual- mostro-o a maineira pela qUal) eut,·:; a praia e o p_orto 11:3 ho.� (te �eser::.��rqUê � ant�s ',que 65-

ter�ssal1te suquu�CIa de OCCUI€l1 a se ,aproxuna'r da Vl? ApIa, que.r.....b.lIe._C.
ha e

.. fe.t.iv.a. nas COl11uni- el<e

..

,c.'.O.•n.
tinou com os s.eU3 contr.a"r

ras de escuridâ.o. NilO. podIa, as� te.
5'J

t,or��.us?e assas

PO(lerOS:IJ.'. pa.�das que as pt'<ececteram inledia� I nã.o houve nenhuma.. ieníativa I cações inimigas,. pelo menos en� ataques na 11"'311t8 do Iria Garig- . sim, deixar de S2r observado. �a COllsLltUlr u�a _ameaça r,e�l

tam.,.'ente•. IJa.' ·�.ce.r.c..
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..QÜ.il.l-.. , imed.ía�a. pura ·avança.".r em.
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•. f?r..

- ·. qua:lto não dispuzesse. de uma liano, quando sabia
.

pcrfeita- Era COBS,equentB1l12nte facil pa- I
uS suas comumcaçoes com. ,Ro-

z'ena de dias a lut<,i ao longo dos ca, mUlto 'embora durante vanos quantidade suficiente de tropas l?ente do desemba�'que .efetuad? ! ra Eesselrtlg avaliar mais 'Ou, r ma. Chagamos ag'OJ:!1 11 Ul11a �aze
'rios Rapido ,e Q?-rigliano se tor� �li;s não houv'esse inL'lligos nas em terra para levar a termo unI a sua mtaguarda. Em mll1ha 'OPI- menos () nUlU'3f:J de tropas des- l em que os alemães al1Ul1CIa��
tIara. tão desesperadaque J:Ses� Droximidades para impedir essa objetivo 'duplo: gar.a;ntir a sua uião aapn:�iaçEo da po�ição. t�or em,barca�as na pl'in�0ira e iê� i um, avan_Qo em Íor�a ,partidó ��.
g€lrin� s"", viu na çontjng€nq� �p'eraçãO. Por €stra11ha que pa- base contra um contra·ataque -

, parte do Dabo d.e guerra aIel11uo, caca 110118 subs-equente. Sablu' cateça d."3 ponte e .em que aS

de en riar tl'es divisões mo(t0r:t- reça essa delonga pOl' part'e dos
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podia des�on" I forç.as, !lê!'.et'.,s ,a�i�d.as. de�f?cha.
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níÍda s d� Roma, para'restaú� Kess'Hring produzida pela amea- pr:eparado -:- e eOl':c:e�trar uma I qu.e.se mahz3,ra o d:::semOarquê p�ra a mvas�o do COntll'ler.i!e} Lufhvaff,e nos aeroaromo::l do

linha 'em perigo nos ça á sua retaguarda, 'foi ainda. força ofenSlva sUIlnentem:eme

! ongmal
e a progressao em: qu::o :1aO era posslveI que o �o:t1l'l ::iorte. A IUilla entre o generill

s oCidentais. Apenas OSI mais .surprcf;l1d2nte. Ignorüu-a podero�a não. sóment'e_ paracor- est�va sendo aumentada. �onl das. forças na I�alia tivess'f! sido I Mexa1der e o mare?hal .Kess'el�
e1emenfos dessas div� quasi çompletam�nte.· t.ar.. �..
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a.pro.Xíma.,5e
PC
..

1

..

5

da. ' PO.utom p�ssado () Nettunn, Aposiç'í'.oél'U, por col'iseguinte, ma mas, ainda, conservar-la cor,.. aos pnmeIrOs desembal:ques os tado., ' , ,i culminant'e, apos um roul�d ;par�

rumO ao sul, qUando que ps aliàdos não .del_l1ü;hstra." tad<t, contra quaisqüer cOl1tra�ata- . nazistas podiam avistar os 'na� Deduziu que as forças d·esem� ticularment€ interessante.
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Premios TraüBportes 533.781.90
Premios de Seguras Guerra 1.199,340,20Pt'emios de Retrocessões lncendio 213.359,30.

Premios de Retl'ocessões Transportes 44.478,80
Premios de RetroGessões Aeronáuticas 904,50
Comissões de Resseguros lncendio 201.517,70
Comissões Riscos de Guerra 20.826,60
Comissões de Resseguros Transportes 243,30 3.o$4,S02,GO

Rendas de Inversões
Juros diversos,
Alugueís

'

2.627,50
4.0Hi.20 6.6�,'70

Cr. 3.400.53U,90
BIumenau, 31 da dezembro de 1943'

Cúntador Os diretores
ARTUR RABE JU�IOR ADOLFO SCHMALZ'
Di}:'!. registro na D. E. C. ADOLFO WOLLS'I'EIN

rb. n.3;:l'cCer do Conselho fiscal
I Os a'hniÁü assimH!oa, membros efetivos do Conselho
Fiscal cta Sociedade "Mutu�. Catarlnense de Seguros de Fo­
go e de Transportes ·Terresters e MariHmos" depois de lu....

. verem examinado, com a divida miuúcia, o bb.lançó. geral,518.726,50 iHlce:rrado em 3!: úe dezembro .de 1943, a (lemonstra�tão da

I conta "Lu�l'oS c PArdas", o Relatório da Diretoria ,flivros ,''-:l

de cantabWdada, registros, contas e dellHtis ct1!nr;io1.>a\1tss
� documento3, relativos fiO aludido exerciciü tiU;;Jll,calw
certincfiram se da sua exatidão e !íerf�H2 ordem) e éll'J 'Vi.s­
ta do que os recomendam â aprovação da aS;.:]f:mblé-iâ-. ge.
1'al órctinaria, a se, realizar em data dete.fmhw.f1�. pelá: di-

I
reteria. .

Blumenan. 4 de fevereiro di': i 94,�.
.

"'_'
I Dr, Luiz dfl P'l'eitas l1felro

. '

Leopoldo Cr;?'
I '.

.

Theo'l.;hilo B. Zarll'ozny

RelaHJrip dà Diretoria, Balanço Geral, Demonstração da Conta "Lucros e Perdas" e Parecer do Con"
.,

.

selho Fiscal, a Serem Apresentados á Assembléi�. a.era1 Ordinária.
: srl. Acionistas: Garantia de exesdentes de retroces-

' ••

r :$!D atenção aos dlsposítlves l€g�is e dos estatutos soo SõBS Ineendío
. olais;' 8Pl'BZ-DOS apresentar á aprectação e deH'beração de Retenção para riscos .de guerra
'. VV� 8S;,' o balanço geral e as contas relativas aú exerci-

cio. financeiro, encerrado' em 3 f de Dezembro de 1943. Premíos Transpcrtes a receber
.. ,... .Pelas cifras abaixo. Indíoadus, constata-se o ões�rivol-. .... N

'''�Inento sempre crescente das operações desta organiza- r. CpNTAS DE COMP�NSÁÇAOçao, que no seu 60 exercício, operandó tão. sõmente em DepfJ�ut�) no Tesouro Naeíonal
dois ramos de seguros e neste Estado registrou a .seguln- Títulos Caucionados _

te arrecadsçao:
"

Dôpns!to <W Garantia
. , .... .. ( Incendios 868.849,7u
Premioa diretos ( Transportes 533.781)90

( Risco guerra 1.199.340.20 2.6ot971,8o
( Ineenríle 213.359,30 P a s s i v o
( Transportes 44.478,80 Não

.

exigível( Aerouautrcos 904,50. 258.742,60
fundo inicial

. Arrecadação global Cr. "":"$----2�.8�6�0-=.7::"!'1"':'4,�40 Aumento do fundo inicial

Exigível (\, curto e tt

longo prazo
Contas correntes credoras

Regularização do exercido findo
Imposto de fiscalização

e selos a recolher
Juros a pagar do exere 19421.225,00

17 47230 juro��pagardo exer, tiud�o. , Bonítteaeão do exerc. 1942 42.938,80.

C»:I> Iíndo 113.396,30 156.335,10
_...a_............

Reserva de Premios 'I'rans •

porte a Receber 182.918,60
Reserva do Apolíces em Cobrança 4.012,20
Reserva Tecntca de Riscos de Guerra 171.024,10

--"""""""

24.305,10
17i.024.10
204·341,40.
182.918.60

1.824.609,10
387.260,00

200.000,00
25.ooo,oQ
180.000,00 405.000,00
""êr.""S

.......

=···'2.'6'i6,8óQ.3ô
....

Retrocessõaa

Os 'Sinistros diretos liquidados pela sociedade no exér­
ciclo de 1943 fOI'8IU em número de.15 e 106, respectiva­
mente nos ramos "Iaeendío' e "Transportes", tendo' contrí­
buido ainda para a liquidação de ínumeros sinistros de "re­
trocessões' do Instituto de Resseguros do Brasil.

. .

.:

.. A participação da Sociedade na liquidação dos 'slnts­
tros está, 'representada· pelas CUras seguintes:

Remo Incenõto 35.332.00
.. Ramo Transportes 135.!40.30 .

510.000,00
303.495,10

• 813.495,10

194.722,10

99.503,50

3L705,oo

Reti'úcessões Inceúdíos
.. , .

Retrocossões Transportes..

: Total indénizado

74.148,00
19.485,60 93.633,60

,
,

.

'

.,

Em :.coniormidade com as prescrições legais e' estatu­
tánas; .eumpre .constituir ae diversas reservas abaixo: .

.

.

.. ..•... ', ( Incenüío . 91.636,80
.

....

..
_

.. ...
. ( Transportes 36.674,00

-. ;RI�üOljlnao expirados ( Hetr; Incêndio 62.024,40.
.

(Retr. transportes 3,591,90
( Ret. Aeronaut. 271,40 194.198,50

645.498,50
Reservas e Fundos de Garantia
Reservas de Ríscos não Expirados 194.198,50
Rese.rva de Sinistro em Liquidação 71 ;082,20
Rêserva de Oontíngencía

..

48.020,10
Amortização das Quotas de Fundo
Inicial

.

19S.3i3,60
Fundo de Garantia de Retrccessõss 46539,00

.

Contas de Compensação
.,_. ..... ...",..".,...

'I'ítulos e Fundos Depositados
Caução da Diretoria

558.153,40. Sinistros em
liquidação

( Ineendío 85,00
( 'I'ransportes 18.630,80
(Retr. Iúcendio 23.41(j,00
{ Retr, 'I'ranspt, 28.9:!�i� 380.0(lo,OO

25.000,óo 405.000.00 I

5. �
_ _ i:6J7i869.i2

71.o82,�o

... .
. { Premíos 'dfretos 14.560,40

" Côntingencía (Retrocessõ?s 5.027.90 1CJ.588,30, .

Aumento do fundo inlciiil "139.004.80
.. .. Total das reservas .

.

Cr';p 423.873,80..

Constitllidas as res,ervas técnicas e nemais reserv&s""'�
fundos legais à estatutárias, e liquidado todas as despesas
e responsabilidades da Socíedade, obtem se um lucro llqul-
do excedente de

..

•

Demonstração da Conta
"Lucros e Perdas"
D· ê b 1. 'f o.

. Cr $ 238.729.00
..

, .l'�sultado. que êsta dire�'Ol'':p;�põi:v::r: distribuldo de acor- iDespesas Gerais,
do com .as dísposícões regulamentares em vigor, de �orma�Premios de Resseguros Incendío 581.717,20
seguínte :

....

.
.

..,.. Premios de Resseguros Transportes 8tl.31o,70Fundo de Garantia 'de Retrocessões 11.936,4Q Premíos de Re8��gU;l'OS Guerra 1.199.340,20
JurQs aos quotistas é· amortização das quotas ResHtuições e Csn��lam�ntos Incendio 13'583,40
do fundo inicial

'

113.396,30 RestituÍções �e RetrocessõesIncendio 7.349,10
. ;Retorno aos associados ségura,dDs 113.396,30 Comissões Incendjo 171.438,80..

. Sendo aprovada a proposta. supra pela assembléia ge� Co.mÍssõeE Téansportes .

}39.296,40
tal. passarão os fundos sociais á ser repreeentadoe, em 31 Comissões de Retroeessões Incendio 79�924,40de dezembro de 1943, pelas· impol'tancias abaixo:

.

Comissões qe Retrocessões Trans-
.... Fundo inicial 510.000 portes 13.084,80Aumento do fundo inicial 303.495,10 Comissõesl1e Retroc6ssões Aeronauticas 95,70.

Reservas técnicas .. 3lit30o,80
..

I
Sinistros Incendiá

.

35,332,00
Amortização das quotas di) fundo S!n�stros Transportes .. 135.140.,30
inicial··· 198.3W,60 SInistros de'RetrocCSBões Iocend.io 74.148,00
Fundo da garantia de l'etrocessões ���.o ·,SiniSt.;,.os de

.. R�t�o.c.eSSGe.s Traf!sportes 19.485,60
Total Cr$ 1.37!.648.50 Despesas de �Imstros IncendlO 2.552,80

'ZIL2i<i ==- 8<4 Despesas de Smistros ;Tt'ansportes 3.091,50Demonstram I.lS cUras supra.· alinhadas, qüe a situação Ü- Despesas de SillÍstr08l{etrocessões
nanceirfi, desta Seguràdora

.

continua em franco progresso Incendio
.

.
... 1.104,10

contInu'ando a favorecer os seus jnumeros clientes com a Despesas de Sinisf,ros Retroc, Transpts.. 127,50pà.rtiriip:a:çã� nos lucros e a prestar sempre maiores garan� Honorario6 e Ord�n�dosj Anuncias e
tias.

. .

.

Propaganda, Material e Impressos,
Ao. eIlCerrar este relato, deseja esta diretoria expressar Contribuições e Despêsas Diversas 137.395,10 2694.517,60

oS sem� 18gradecimentos ao.s componentes dos Conselhos lrupóstos
.

�

AdminJstl'ativo e
.

Fiscal. S()S Agentes Gei'ais e Sub-Agantes F d
e 80S Segllrados em geral, pêlo' apnÍo que da tOl10s tem re-

e €Irais, estaduais e'municipais
cebído, .•e nos C{l10CSiJIOS a sua'�ntejra disposição para for- Amortização do ativo
necer�lhês quaisquer esClareclInentos ero torno das transa. Móveis e UtelleHius· ..

.ções registradas no exercício rindo.: .. •.
'.

.. Despezas de FundaçllO'.

Blumenan� 3 de fevereiro ,dê 1944 oJuros e Retornos a
.. OS' DIRETORES JAifúUo Schrnalz - Adolfo WoHsH3in uros aOs quotistas 30.480,00

Retorno aos 8ssocitidos.segul'sdos 113.396,30 143876,30
Reservas eFundos Espeeiai;;-"""'---

Riscos não. Explrsd(js Incendio 91.636,80
Riscos não Expirados Transportes 36.674,00
Riscos não Expirados Retroc. Illcendio 62.024,40Riscos não Expirados Retroe.

I Transportes .

..
. ,.

.

Riscos. n�o Expirados Retroe.
ÂerClnauhcas

. .'. 27t40
Sihistros em Liquidação Jncendio.s.. 85,00
Sinistros em Liquid,a�ãó' Triw!lportes 18,630,80
Sinistro.s em Liquidáção Retr. Itlcendio 23.416,00

223;307,10 Sipistro em Liqtlidllção RefI',
..

Transportes ..... 28;950,40
Co:ntingeücia diretcs .

.. 14.5óoJ40
Contingencia de.·Re(ro.cé�sões ó.027.90

1066.430 70 Aumec::to de Fundo Inicial
.

t 39�004J80
.

;.

I Al��rtlzação das QU(ltas. do Fundo
.

'

I
Intmal .... 82.9í6,30
Fundo. de oar�n.tia de Retrocessõ;J� 2!:�g.'i�

Regnlal'lZaçtW 'do E::s::erC1elO ....

I AvoUces em cobrança o"
, 2.627,50

Reserva. da ApóUces em Cobrança 4,012,20 ... 6.639.70
.

.
..

:Cr$ 3.4oo.53n,go
�,"*,�atíg WMIM

18.lJ9,60

7.504,50
11.146,70

distribuir
��

, 18.651,20

Â'J fi V ()
3.591,90

191.859;50
21.436,40
4,ol1.�u
6.úoo,oo

-c;:;',.��

677.107,70
385.202,40
4.120,60

��";:;'���

S69·S49,70

Emprôsa de Terras Jansen 8. A.
ITUPORANGA .

'

Asselubléa Geral Extraordinária
1a. Convocação

Ficam convocados os snrs. acionistas, para se reuni.
rem em assembleia geral extraordináeíe, a reallzar-se no

dia 30 de março do corrente ano, ás 16 horas, na. sede soo

cíal, na Vila de Ituporauga, do MUE.icipio de Bom Retiro, afim
de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

1') Lista de subscrição. do aumento de capital aprova�
do por delíberaeão da assemblela geral exteaordlnarín, rea­
lizada em 26 de Junho de 1943.

2'} Assuntos de interesse social'
Ituporanga, 17 de fevereiro de 1944
HENRIQUE JENSEN - Diretor Oerevte

®�+�-t::..o.-�l':+'.·�••�€+v+.�e x®.-+:+�'f��"'ff.-•••�.Hfl'.D(!J

Coletoria Estadual de BlumBnau
EDITAL

Imposto sobre Industrie e Profissões
De ordem do Sr. Coletor Estadual, feço publico para

conhecimento dos interessados que durante o corrente
mes procede-se nesta Coletoria Estadual a cobrança do imo
posto acima mencionado, relativo ao l' semestre do cor­
rente ano.

Os contribuintes que não satisfazerem o pagamento de
suas quotas no corrente mes, poderão taae-Io no mes d-e

I

Março com a multa de 200/°. -

Findo esse prazo será iniciada a cobrança exeeutlva,
Coletorta Estadual de Blumenau, em l' de Fevereíro

de 1944.

.,�,

o EscrivãO.
SILVIO C. CABRAL

�+••�••ifif"••·�:'�.�.���.·.-\}·.@·xe�-é!��••�+.JCi��••�=.!f:""'1f*(g

Folhinhas para o ano de 1945
A!iuarde a visita pessoal em sua Casa. ou façil ii sua 8lIcomnnóa

com OTTO WILLE. Da Redacão deste Jornal,
!'H�.·"•.+,+:+�.•.•.• <t"' .•.+.�.".•0 xE)••••+••-:-+....J>.:•• .-:.-:.••

-

••·.�0

QUEIJO- .. �
-.

.

,f)LEITE· :,'���

MANTEIGA

== .. L Q4 = ind

85.352,50
3.150too.
�

Reversão de Imposto de Renãa
a Pagar
Participações diversas

"Re,\rersão de Rezerva
Riscos não Expirados lucendio
Riscos não Expirados Transportes

12.461,90,
1.855,30 14.317,20

59.130,50
39A;o6,30 _. ... _.�,98.736,80 3,187.121,70

Riscos não Expirados Retroe. incendio 52.75S,5Q
Riscos ::tão Expirados Retroe.
Transportes 7.353,70
SinÍ@tr{)s a Liquidar Incendío 5.171,10
Sinistros a' Liquidar Transpostes 14,030,40
Sinistros a Ljquidar Retroe. Incêndio 17.H)5,40
SiuÍstrüs a Liquidar Retroe.Transportes

..
11.553.60

ReG-''!'11q,·p';r?:,].f1�{'' elo fi-1!VBI'CIC'O
W444z:;::atQU

'bL,��"'-,,".l:.....i.l... <: 'rt>(�"J �.:� , L

Reserva de Apólices em Cobranças
I Apólices em Cobrança .

I

206,769,50
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DAS ASPIRACaES
. . -. ,�':'. ',

���mm�Be���ma��az������-r�����'��aw�·��_������us��������S=�-=am�ams.�..� :�������fW'_�WW*�&MLS&ZéL�W�����X�E�...�xa�m�=3k=��_������������emwmam���.�..�'"

Dr. AchiHes Balsini -- Uh:etor Responsavel 11\Sexta- feira,' 18 de Fevereiro d� 1944 ANO XX NUMERO 113

. ��, Entre as frutas tropicais, nenhuma é tão conhecida e apre-
dada como a banana. Por esta razão, frequentemente: vemos

en.itídas opiniões sobre o seu valor alimentício, onde todos estão
acorde, em confirmar a opinião popular que coloca a banana
entre as frutas mais saudaveis e de maior valor alimentício.

iUnda recentemente foram feitas !1DV3S pesquisas na Uníver-
sidade Colúmbia, de Nova York, pesquisas que vieram provar C O t� .P A N tIl A . ,IJHfmais uma vez que as calorias que a banana fornece, por uni- r

dade de peso, ultrapassam as fornecidos PClü3 demais frutas como Op\'árl� etn Seg,u'i'os contra Fogol1 Tra]n�.�pO'll"t�,§
a maçã, a pera, a uva, a laranja. Tambem o seu teor cm vita- �" •

TA· . ..;31 -,_ •

rr.ínas 1:\, B, C e: G é muito elevado; comparando-se vantajosa- .1'Vsiilt""ituno§ e et"7!"e§tl"'es e C:h..lientes lt!'e§s,O<fIi1}l�
mmte com o melão, a uva, o limD.o e ti .Iaran]e, que são as g.... 1'1 n I T A li I><t §f'Ir� "il. ��flJ 00ft0; ��&frutas mais aíamedas corun-portadores dr� vítàmlnas. � Pi r Jt

.'
!i.J "Si,.ql9 "i\:""Ul!áP"'-"''''u .... ·:fi .7'0'

Sorr.ente o tomate.foí encontrado cem maior número de uni- Se"de a' Praça �t:;. dA Novembro, 9 ,. 1? andardades que abanana.· 'i....". �. ,

Tan.bern no. qU'2 diz contendo cm sais, foi encontrado qusn- f i O r i iA nó p o I i § Santa t:ÉÍ�EH(ina "

tidade interessante de sais de lllJgntsio, de ferro, de cobre, (;0- g 1 "t"o� , �
Cclxo Post..... l. 100 Telefone, "Í"k� 1�Yff'�ii�g�fii�__�Jocando a banana em posição superior ti maioria das fruías mais "'"

. �

conhecídas, salícntantíc-se assim o seu valor como elemento de Endereçõ Telegraficc: CRUlSEGUROS S
·

r
·

regeneração do sangue.
Agerltfl loeal;..COIl.!ílP·A.NI.�HA COi'iRERC1AL �Cl"�r�4l1D�_.. �� I! � qrVlr.O Ilnp.rarlOEis as conclusões a que chegçxalil 03 técnicos da Colúmbia: _I _... IV§ r II !i'i I • _ li �.... � �" a FIl (=, , lO to U \j U "

quanto a digestibilidade, com a banana pedem alímentar-se com Sucursais A agAnctas. C u,n ! T I !l A -- Ii IOf.! E J li)'i � 1]< O ,1 Completoabsoluta segurança as crianças, desde os três meses de- idade. Os .«'l;�h � li:} "" i-ê ii.& .• S A (I P..fi. ti L O - fi €) fi T {) li L 11 G !lli V ..",.�
hidratos de carbono contidos na banana são absorvídcs mm Ia-

t:'
...,'.'.'"'._''''.' .. "''''-_'"'......� ... ''' ..... .Ã ... '''- '''.'"''.. ���ÊHx'��_..��,.�?���"'A.}J_.....�l.E.!�_�!.:���'xl�.��:.,.«�."''''_.'''_·'.'ii'.'._""'/_,i..� ...

c
••.•.<t'''.'�''''�'''-'$�..�-''i!;;( ,I Pronto

eílidade e tolerados pelas, crianças qw� sofrem de' doenças íntes- �'''''-'''''''''''''''''''''''''''''''''''Y'''''''''''''''''''''''Y'ó:l "'"'-.-Y"' .... .., .......... v'.. ,.,.,"'''' ....... ''' .. · ""',"i __
'" '7C"� _ ,.".-., � 7 'se �

tinais, servindo tomo regulador. P h' 11
·

1 d Q I
. ,4h fi -- 'r;,� � ;; � ! Decente

A banana estimula as funções gastro-intestinais, corrige a Uompa.TI �la naClona·· e oBO'uros' !nu1ang1a,": íi!_ �.;í� í1.ll11,. �,,»,.'Y:l>n �.klt�,,_,:,"L.:,� r' 'II,. .

�fil)j,J_.�� 4.gtfiÇ!.Bcidez do estômago e: aument2' 11
.

assimilaçfiG de cal, elemento b!" ··t" ,"..

I
�.:�..H�l!. Rl!UO

Iabwlutmr.eníe necessário para todos os orgaüismos, fornece qUilO': AlIf§entes Gerais de: Si<i'1.l$ C�i:�ii"�na ua enGOli lU-Su ne�Jta IjlltndO a I A QUALQUER BOrlA
lidades apredaveis de sais nünerals, é uma fonfe excelente de "'1'" 4- I · li!' r - _. Ivitarr..inas. A. e c, sendo. aconselhndo como. anti-escorbútico para f� e I .I Z e � 'i\! I ft_ t;erV6ja F. KJ'<EUZER
as crian.·ças (: pr.·o.porciona tambem bastante vitamina B e Q, ll" ?íi� IJ);, �,"),i-I'�fl:��""".!J.�_� !ll�! RUA 5AO PAULO, 18

fi! L U MI iS � Dl lU ....... 't.'lI.1 ...�.. !il �tI!.iii"'�� I -""""""��

..tá.:hanan3 com leite é um alimento qUl'lse completo,
_-

.. .'

'. �
=

..

'@i!'iL",ª��
_,..,. ._+_�_�_�_._.+=,�__+_�. D ._+_+._�_�_�_�:=.�_+_�' •.-*.-.•. --=�.-..-_+o-+-+-+-. O +-.-'''-+-.•-�-�'=''-:$-.� O �- '*.-:�-'.�_-.""-.•-�=�-�-�DO .-.-�-�-�-.+-.�"""".�-..t-�

(CH.l �EGUlAOOR VIEIRA)
h .pi1llUn�r Evitará Dôres
AHvia As Cólicas Uterinas

..

uela sua comprovada efioánla
é muito receitada. Deve ser

.

usada com c(iuÍÍaça

Emprega-se com vantagem
par<a· combater 1'13 írregllJa­
ríríudcs das fUJII. ões periódi-

cas das senhoras

E: Calmante e l'êguladol'
cli1lIl;G{1!\} funcÕ0s

PLUXO SEDATINA

SEGUROS

fLUXO SEDATlNt\
EncnntrlH-m Jln toda parte
Lic. D. N. S. P. U' ô7 de 1916

o bune, muito espalhado em quase tod�} o território. nacional
e bem conhecido dos nossos c!iadores, '.é a larv.a. de uma mosca

azul, quc vive geralmente nos lugares so:nbriOí-> Q é chamada de
"mosca berneira".

Esse parasitu da pele pod:? atacar várias espécies de animais,
como o boi, o cavalo, o cão, o p:xco e até mesma 0, homem

que nfio tem c.:msigo.a nzce3sana higiêne. li'la3 os bovinDs
sã.o as maiores. vHi.ma:s .

do beme, qwo'! nêles C3ns:fl grandes pre;..•

juizo.;;, não só facilitandõ) 11:5 bidlc{r;;_s cemo tuni-bem por desva­
lorizar muito os couros, dcvidi) às pzrfurações (jU2 fazern nêles.

Para combater o. beme é n1uito imp':;rtante conhecer-se o

11!odo pelo. qual êie chzga aI2 e. peie do i:ll1in1al, para aí se im­

plc.n{ar. 1\ evoluçiio da. beme, se dá per intermédio de cerÍas
rúOSCâS dos esí:ábubs vBrejelms, pernilongos,.. e outros triosquitos.
Pora efetuar a desova rr mosca bemeira agarrJ um desses mos�

quilOS em pleno võo e sabre êlc de;:msita seas ovos, dos quais
118SCe! 50 as pequenas larvas.

Quando êssc mosquito pc.'liador das lDr'Jas assentar sõbrt�
UUI animal para sug31'�lhe o �::m;:ru2 ou ulime-nt3r-se dOq detritos
-Cl1colíÍrados em' sua peI2, as brvas rrbandüm:lJH o mséto e .pe�

.

netram na pele do <mim::;.! i2' ali vão cre�c�ndo :!té Sf: transformarem
em bem!::s.

rle IT;il!Jões de cruzeiros el1f feltro para alim0ut3f suas fábricas
de dwpéus e êste feltro pode perfcilamellte: ser produzido em casa.

1't�ôs se quizermos, desde- o inicio, esiabeiccer as grandes
criações, C:::pEZCS de produzir millw.res ou mesmo dezenôs d�
l1ülhmcs de peles, encQntraremos djficuldade fiG coJoCQção da
cmw: produzida, pois teremos cerca de 3 quilos de carne par!:!'
cada pele e os brasiieiros ainda pouco conSD111cnt C3rne d{:� coelho.

Já vinio3 em estudD 811rerl-Of que se 05 paulistüs consumi5-
::cm o mesmo número de coelhos que consomem os londrinos
ou os nwdrHenhGs, precü;aríamD3 de 15.000 ccc1l10s diários o

que significaria 5 e meio milhões de pele;; por ano. Isto 3Crl,a!
o bastante p;:]ru as l10ssas necessidades. Tra.tando-se de uma

nane sEborGsa e receuhecid3mente saudável, tão fácilmenl.e pro­
duzida por baixo preço, segurament·e nã0 será dificil estabde­
ceJ mos {) hábito de seu consumo.

Nos paises de cnni-cultmf.! EdJantada são raros os c�iadores
de centeilas e rarís::lmos os de nLi!harcs de ilnimais; ao invés
disso, SãD incontáveis aqueles que criam dezenas de coelhos

p8�tos, eliminando as grandes ITloitas de vegetação, que formam' pare o consumo próprio da carne e v{;li'da das peles. Em cer�
sombras propícias ao deensvolvimento da;.; moscas berneiras e Qvi� tu:; zona" da Europa, com:) TIO nOl'te da França e nas Flulldre3!
lar nos pastos a formação de brejos ou poça,;; dág1l3 que favo� b01gas, e�j5tem peque;13s cidades industriais onde nos baIrros ope�
recem a n,nltiplicação dos mosquitos. rcírios dificilmente S2 encontrará um!} família que na/) possua aI ...

O tratlimento dos animais portadores de bemes pode ser feito· gUIT;ClS co�lheirGs. Todos se agrupam em clubes de criação e
mm a aplicação da seguinte mistura, recomendada pelos témi� f3zem parte das cooperativas d� vend3, criam uma só ou he.

I
cos

d.
o Ministério da Agricultura: méxim') duas rnç6s, sempre t:;scolhclldo aquelas predutons das
Suifato de nicotina 40 por cent::> ou ti:lDaCQ. peles nu�j;; nrocmudi:l:'i Cl, á;i3im, produzindo lotes grandes de pc;.
Qm pó - 15 gramas. lcs linlICrmc:s c p;�rfcitDs, cJr;s(g;_)�m bons preçes tormmdc esta
Cal extintô - 125 gramas. criuçãcl dr: Iurido de qnil1t<il uma bnte: de renda :mxilhr de
Ague - Um litro, ou, entãu, fumo maceradG em óleo. granie valír:.

O�rca de um mê:; depois o beme já está nndnro e, <:l1tão Aplica-se sobre o beme, com uma e3ponja, escova, ou faz-se Lf:l1!brelT_os que i}S peles S2 destinam às pelerias. ao prepárD'
êle abandona o. animal e cai ao cllão ond'? se enterra para corri..- penetrar no orifício da larva por ,meio de uma seringa, e, de- de "Yourrures", pois as fábricas de chapéus usam os H'sios das
tinua!' sua (;;volução até produzir nova mosca berneira que, por pois, f{�tiram�se. os bemes.· peles, despresêdos no prepáro das "fourrures" ou, então as pe�
wa vez, irá produzir outros t5'.1tOS bernes. No caso do animal Gim muito <infestado é conveniente fa- h�:; mCndl8.das ou defeituosas, puis não podem pag,,-f os altos

Pelo que ficou dito, V'2mes o quanb é imp�)itante: o com- zer o tràiamento parceladamente p!l.ra evitar um possivel enve� pXiêÇOS que pag5.m a;; peleril'ls. Daí a necessidade de criarmos
bate às moscas interm1ediárias para comb:lterillü3 !) próprio berne. ner.W!liento pela absorção de muita nicotina.

.

O animal tratado poucas raças e de colorélç!i.o uniforme, a fim de podermos ote-
Portanto, é pr.eciso lião só Combflte�' e destruir as moscas deve ser mantido em lugar sombrio, de Chão cim2TItado ou bem Jecer gnmdes lotes de pejes p<zrfcitas e bem iguní3. É prerisQ

berneirm:, como tambem tarlas as Dutras, r!lesq\.ütos, Etc" que bí1tido para evitar que os be:rne3 caídos penetrem no sôlo <?; saber que uma SilT'ples gola p:lra uma capinha de bebê precisa
possam servir de. intermediários ou trammissores. continuem sua evolucão. de Lm,a pele inteira de Gigrmte c Iliua gola de capa de senhora!

O combate' às moscas se fuz rernúvendo diáriamcnte: o Tambem é emp;Qgado com suceSSD, no combate ao berne, leva 6 li 8 peles qw,; precisam Sç;i' perfeitmllcnlc iguélÍS quanto
estlume dos estábulos >;; to·dos os demais d.ztrito3 ond.:;, as moscas o enxofre dado em mistura com a raçào, na 603e. de uma .colher à d2l!sid<.de, à cor e (l;) hlstro dn país.
possam 'fazer a dmova, pondo�o em estwmeiras apropriad1s. d·e sopa por dia e por anime! adulto, durante dez dias se� Lha cspa inTeira toma em geral de 80 a 100 peles, s.zmpre
COlll isto renovam�se· freqne._1itemQnte as camas nas abrigos, que guidos. Empregar somente o enxofre sublimado Q: nãQ ::;implQs� p<i�3 perrcitmneate iguais em densidade, cor e lustre. Que ln�
devem ser mantidas sempre S'�Cí!S, pois a palha húmida favorece: lM:nte o moido;

. .

terêsse pode ter, então, uma peleteria quando lhe ofere.cemos
o desenvolvi!1_ento das larvas d1:'.s moscas. Como o ·enxofre é eliminado pela pele, êle age direTamente: I pequenas lotes de 5 ou 6 peles, sem saber quawlo lhe po.dfe�

Deve-s�, tarr,bem! desinfetar; os está�Lllos, ao !.-r:'z�os uma vez sobre os bernes, qu-e, pro�ur::m�o fugir ao efeito do enxofre, reíEOS trazel mais? Est� 11 ra�ão porqu� é pred�o juntarem-se
por semana, com agLm, creo!m3.da. limpar perIOdICamente os abandonarr;, o ammaI cu nele na::> penetram.. 05.. plOdutores para venaerem Juntos o seu produto.
�-."-':':�.9.-:-:�-...--.�.-=-",:-�-",.o <!'._:V_.+._<>_.<'I._�__."'==,,�.-_<'!>._.�.o +-_.-.•.-"_-.-�-.=-.-�-9{) +_._.':__�_+__�+_;';'=+,-:<}-+o 4>-"'.-5t-�-.f:-�-<i>"",.+-:Ç>-�O <?:-:�.-".-.'*'--�-�__�=�_�_.�

,
,

rian�o
Nas condlçõe aiu ais br21sileíras, devemos criar coelho para

cmne, para peles, em grande ou em pequena escala? Creio que
ninguém hesitara na primeira resposta;. criemos coelhos de duplo
fim, plOdutores de abundallte carne e boas peles.

Quanto à escala da criação, já o cas;) é diferente. Nós ainda
11ão temos organizada no Brasil a indústria das peles, com' seu

pi epáro sob a forma de "fourrures" e: muito menos ainda,
aquela mais espedalizada da fclü".Jgem do pêlo para o fabrico
de chopêus. l'�Ij_'3.S uma coiSé! é certa: o Brasil importa dezenas

tis
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N. B. _. As mesas poderão �er reservadas na séde do clube
á Cr$ 20,00 para os 2 balles. - E obrigatorio a apresenkção do
ultimo talão. - Pedimos aos srs sacias não se fazerem occmpcn­
nar de pessoaB estranhas, salvo críterio da comissão. com convi­
te especial e sobre responsabilidade de um socio Os cenvítes es-

j
dedais estão cr cargo do enr, Nicácio Scheffer, na Campo Malburg.

30868,40Roupas f i'a
I

Achem-se a disposição dós snrs. Acionistas, na sede

194��,�o da sociedade, na Vila de Ituporanga, da Comarca de Bom

6'�84'3o Retiro, os documentos de que trata o arr 99, do decreto

24'42'J�4ollei U' 2.627,
de 26 de setembro de 1940.

9' 744'1
o Ituporanga, 2 de Fevereiro de 1944

1 '943'30 ANTONIO M. C. DA VEIGA Blretor-Prealdento
g'472'So HENRIQUE JENSEN Diretor- Gerente

. .eo Assembleia Geral Ordinária
52,714,60 1· Convocação
6.542,30 Ficam ��n\oeados os �nrs .. acionistas, para se reunirem
1.246.00 em assembléía geral ordinária, e realizar.se no dia 30 de

__...3_9_0,�3_0......._6,;;.,;o;;...8;;,.;9;...3�,2;.;;.o ru!lrçú do corrente 8ao, as 14 horas, na sede social na
Cr. $ 141.838,70 VIla de rtupcranga, da Comarca de Bom Retiro afim de

------......;;..,;,.;..;;,;:;.:.;...;;;. deliberarem sobre a seguinte ordem do dia'
1') Leitura, exame, discussão e deliberação sobre o

retatorlo da Diretoria, balanço geral, demonstração da con­

ta Lucros e Perdas, contas da Diretoria e Parecer do
Conselho Fiscal.

2') Eleição do Conselho Fiscal;
3') Eleição do Diretor Presidente.
Ituporanga, 2 de Fevereiro de 1944.
ANTONIO M. C. DA VEIGA Diretor Presidente
HENRIQUE JENSEN Diretor Oerente

Diretoria

Senhores Acionista�:
I natural que o resultado não podia ser outro. A não distribui­
ção de) dividendos justifica.,se ainda pelo. fato Que os antigos
acionistas receberam, pela conversão de fundo em aumento do

capital, no exercicio decorrido, 100% de lucro, e os acionistas
novos terem realizado 960/0' do capital subscrito, em fins da
ano passado.. .

. .

A construção da fabrica de Pasta Mecarrica, cujos estudos

geológicos e hidrográficos foram iniciados em março e concluí­
dos em Junho do ano passado, está correndo normalmente, e

esperamos que a Fábrica possa iniciar sua produção em Junho
do corrente ano salvo força maior.

Para outros esclarecimentos· achamo-nos ao vosso inteira
dispôr, na nossa sede social.

Iíupcranga, 8 de Janeiro de 1944
ANTONIO

.

M. C. da VEIGA - Diretor-Presidente
HENRIQUE JENSEN - Diretor-Gerente

. Em obedíencia aos dispositivos Iegals e aos estatutos soei­

',ais, apresentamos ao vosso exame e deliberação, o balanço geral
, ..

'_'".�
.

deinonstraçãó da conta Lucros e Perdas, Perecer do Conselho
". "fiscai e demais documentos, relativos ao éxerctco encerrado em

G<> 31. de dezembro de 1943.
"

.

. Conforme demonstra, o balanço geral. não é aconselhavel
,;--,.-- -- .'

distribuir dividendos, em- vista
- 'das 'obras a serem concluidas,

pois tendo-nos dedicado, durante o exercido findo; exclüslva­
mente á construção da fábrica de Pasta Mecanica de Maceira,
em Aguas Negras, e' ã conclusão ,. da construcão do predío para
a Loja; e

.

suspendido as vendas de terrenos em prestações, é

Balanço Geral,
A j i v o

encerrado em 31 de Dezembro

Passivo

de 1943

171.963,90
141.050,60
15.814,80

Exigixel fi, curto e rt I...ongo prazo
Títulos a Pagar 16.739,70
Contas Correntes 11.469,10

J.lnSti.tuto de Aposentadoria e Pensões dos

Empregados em Transportes e Cargas 36,00
Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Ind usfriários 1 296,30
Caixa de aposentadoria e Pensões de Ser-
viços Públicos do Estado de Snt, Catarina 1.327.30

Não Exigível
Capital
Fundo de Rêserva
fundo para Devedores Duvidosoã
Fundo de Depreciação 1.171849,00

Imobilizado
Terrenos
Bemíeitorlas
Reftórestamenfó
Usina Elétrica:
Obras hidráulicas
Prédio da Usina
Rede de Distribuição
Estações Transforrnadoras
Maquinas
Aparelhos de Medição

Olaria:
Prédios
Maquinas e Acessórios
fornos

Oficina:
Prédios
Maquinas e Acessõríos

24'035,50
14.376,90
55.592.60
24.668,20
58.564,80
n.171,30 188.409)0 1.000.000,00

102.003,50
9.000,00
60.845,50

� -$

34.070,60
13.612,50
5,717,90
ti.. .�.� Contas de Compensação

Caução da Diretoria
Contratos de Fornecimentos

20.000,00
39.170,008.717,30

48.910.00 57.627,30
•

Fábrica de pasta mecânica em construção:
Obras hidráulicas' 119.696,10
Edifícios 4.038,20
Maquinas e Acessórios 33.974,70 157.709.00

Estável

785.975,90 I
13.571,69
4.110,00
27.041,96

793,85

Veiculas e Acessórios
Semoventes
Móveis e Utensílios
Biblioteca

Disponível
Caixa.
Depósitos em Bancos:
Banco Indústria e Comercio de
Santa Catarina 26.443,70
BancoNacíonaldo Comércio 733.70

Reallzavel a Curto
e a LongoPrazo

Acionistas
Titulas a Receber
Contas Correntes
Prestações de. maquinismos contratados
Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Comerciários
Mercadorias e Materiais
Produtos da Olaria
Produtos e Materiais da Oficina
Obrigaçães de. (!uerra

Contas de Compensação
Titulas Caucionados
Maqulnismos contratados

113.454,30

45.517,50

27.177.40 14o�631,70

27.000,00
39.900,00
45.363,60.
20.000,00

10.00
61.543,30
11.342,90
18.547,So
6.884,70 230.592,30

. $4 j, 4

20.000,00
,39.170,00

Cr. $ 1.261.887,40Cr. $ 1.261.887,40

Salto Grande, em 31 de Dezembro de 1943.
ANTONlO M. C. da VEIGA - Diretor-Presidente HENRIQOE JENSEN - Diretor-Gerente

HARRY JENSEN � Guarda Livras. registro. sob nO. 19733

�------�-�.--------��----�-------------

31 deDernonstrácão da Conta deLucros e Perdas em
. .

,

Dezembro de 1943

Débito C ·r ê d i :f o
<_- '-_-,.-::---_--:

una'
tr:· }'f<1USportes

··

..
·.is
·fd�<1Jsina'

[)e$p���,10r)i��has
.'

Saláiioscei9rdenados
Conservações e Concedos

Fundo de Depredação
Fundo de Reserva

298,00 Rendas Patrimoniais
274,80 Rendas E\"entuais

39.248,70. Juros e Descontos
Terrenos
Mercadorias e Materiais
Produtos da Olaria

33.205,60 Produtos e Materia�s da Oficin�
Rendas da USITIa elétrica :

27.404,50 Energia Elétrica
41.407,10 Serviços de Instalação

Aluguel de medidores

..

C$ 141.838;701 Rendas Diversas

Salto Grande,· em 31 de dezêmbro de 1943..
ANTONfO M. G. da Veiga·....;c Diretor Presidente - HERINQUE JENSEN

elétrica:
9.239,70
19.027,10
4.938,80

Em w

Diretor-Gerente.

9, bem assim de todos os atos pratícad os pels Diretoria; refê­
rentes ao exercido de 1943. em virtude de terem encontrado tudo
na mais perfeita ordem.

Ituporanga, 7 de Janeiro de 1944.
ANTONIO DE SOUZA PE,REIR.�
ANTONIO EMILIANO··.ie Sá

Parecer do Conselho fiscal
o Conselho fiscal da Ernpreza de Terras Jensen SrA, des­

íneumblndo-se de sua missão prescrita no art. 127, n. 1,2 e 3,
do decreto' lei 11. 2.627, de 25.9.1940. e tendo examinado todos

• �._, � � :... " __,,""_

.

�_ ....�_" .... ..-I" � '3""",mh}t:i::! O'l>ra,l ordi-
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Pa,ra a, Sua Sande e de seu Irmãosinho
.. Peça para {I Papai lhe Comprae r .-.

"EXTRATO DE MALTE MALTEMAH,
Feito com matería prima selecionada, eon­

tem assucares completamente assímílaveis e

vitaminas. De gosto agradável, pôde ser co
ruído com pão ou como sobremesa .

"SOCIEDADE MALTEMA LIDA". São Paula.-Representante em
•

BLUMENAU:-Gaixa Postal, 139.

Brevemente A Venda Nos Principais IMPORIOS

- - e FARMACIAS da CIDADE - -

Clube Nautico "Amarica!!!!! j.,
Temos o Prazer de Convidar V. S. e Exma. Famllía

"

Para os

BaileI ã Fantasia
Que este Clube Promoverá nos Dias 19 e 22 de fevereiro

de 1944, azradeoendo desde ja 3 honra de vossa presença. Dia
20 haverá Matiné Infantil para os filhos dos Sócios.

A DIRETORIA.
Blurnenau, fevereiro de 1944.

JS !iLE1LL_

Confeção Esmerada

Fazenda de Bôa Qualidade
Padrões Escolhidos

Para Passeio e Serviço
Á Preços Convidativos

NA

Com. e Ind. WALTER SCHMIOT S/A',
Rua 15 de Novembro, 1495

Calças
Blusas

Macacões

Guarda Pós
Camisas
Ternos pI
Mecanicos

Aventaes pI

f Serviço
ETC.

Sempre foi e continua a ser

elhoro I
']1J!PI&l

Dr. Ornellas Junior
Cirurgião - Dentista

Diplomado pela Universidade de São Paulo

CONSULTAS mARIAS - das a ás 11 • das 14 ás li,3D - das 19.30 ás 21
CONSULTORIO á RUA BOM RETIRO. 14 - B L U M E NAU

til_

Dr. Arminio Tavares IAssistente do Prof. David Sanson

Especial.ista em doenças dos olhos, ouvidos, nariz e garganta.
'

.
..à'.Consultorio modernamente instalado em' caracter permanente

I
.....

nesta cidade á
Rua 15 110 Novembro. 1393 • (defronte ao Hotel Cruzeiro)

Operações nos Hospitaes

+:-'+:-.;;;;;;.--+:-.:-.:�.:- ..-+ o .:-�-.�.--.-.-�-:+:-+-.

Emprasa Da Tarras Jallsnll S. A.
ltuporanga
A v I S o
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